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Resumo 
As taxas de desmatamento no Cerrado têm historicamente superado as da Amazônia, e o esforço de conservação desse bioma é notavelmente inferior. O Cerrado, segundo maior bioma da América do Sul, é o bioma com a menor porcentagem de áreas sob proteção integral. Apenas 8,21% da área total do território é legalmente protegida com unidades de conservação; uma das razões que fazem do Cerrado o bioma brasileiro que mais sofreu alterações com a ação humana. Diante desse cenário, uma questão científica fundamental surge: quais seriam as estratégias mais eficazes para ampliar a proteção e a conservação da biodiversidade no Cerrado, levando em consideração as pressões econômicas e sociais que impulsionam a degradação do bioma? As principais ameaças à biodiversidade do Cerrado incluem a erosão do solo, a degradação da vegetação e a invasão de gramíneas africanas. Além disso, o uso do fogo para abrir novas áreas e estimular o rebrotamento de pastagens,  embora o bioma seja adaptado ao fogo, tem efeitos negativos no ecossistema. Meio a isso, o avanço da agropecuária ameaça a biodiversidade. Estudos indicam que as mudanças na cobertura vegetal afetam a hidrologia e o ciclo de carbono do Cerrado. Em 2024, as queimadas no Cerrado atingiram níveis alarmantes, exacerbando as ameaças à biodiversidade e trazendo sérias consequências para a saúde pública, especialmente no aumento de doenças respiratórias. A combinação de desmatamento, expansão agrícola e queimadas intensificou os impactos ambientais, tornando o cenário ainda mais crítico. A agricultura no Cerrado continua a se expandir, e a demanda por infraestrutura para escoamento da produção agrícola deve impactar tanto o Cerrado quanto a Amazônia. Diante dessas pressões, o interesse de governos, ONGs, academia e setor privado na conservação do bioma tem se renovado, com foco na ampliação de áreas protegidas e em parcerias com o setor produtivo.
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Introdução e justificativa
As queimadas no Cerrado podem ocorrer de forma natural, especialmente durante a estação chuvosa ou em tempestades que marcam a transição entre as estações seca e chuvosa. Nesses casos, a propagação do fogo é limitada pela presença de umidade, o que restringe a área afetada e diminui a intensidade das chamas (Ramos-Neto & Pivello, 2000). No entanto, as queimadas provocadas por atividades humanas são mais intensas e abrangem áreas maiores, uma vez que ocorrem predominantemente durante a estação seca, quando há maior disponibilidade de material combustível (Ramos-Neto & Pivello, 2000; Miranda & Sato, 2005). 
A frequência, intensidade e duração das queimadas podem impactar significativamente a capacidade de regeneração das espécies do Cerrado, limitando o crescimento e a produção de rebrotas (Ribeiro et al., 2012). Queimadas anuais, por exemplo, impedem o desenvolvimento adequado das plantas, aumentando a taxa de mortalidade, especialmente de indivíduos de menor porte, mais vulneráveis ao fogo (Silva et al., 1996). Incêndios mais intensos podem ainda prejudicar a reprodução das plantas, afetar negativamente o recrutamento de novas espécies e alterar a composição florística do bioma (Hoffmann, 2000). 
Embora alguns efeitos positivos do fogo sobre a vegetação do Cerrado tenham sido relatados, como o aumento da disponibilidade de nutrientes no solo (Frost & Robertson, 1987) e a intensificação da floração e frutificação (Conceição & Orr, 2012), o aumento na frequência e intensidade das queimadas tem causado danos severos à biodiversidade. Entre os impactos negativos estão a redução da densidade e riqueza de espécies lenhosas e o aumento da abundância de gramíneas invasoras, que competem com as espécies nativas (Ribeiro et al., 2012). Desde o início de 2024, o Cerrado já registrou 10.647 focos de queimadas, um aumento de 31% em relação ao mesmo período de 2023, quando foram contabilizados 8.157 focos. Mais da metade dessas queimadas (52,3%) ocorreu nos estados do Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), que representam a principal fronteira de expansão agrícola do Brasil. Tocantins, em particular, foi o estado mais afetado, com 2.707 focos de incêndio, um aumento de 48% em comparação ao mesmo período do ano anterior, quando foram registrados 1.823 focos.

Objetivos
Identificar e analisar as estratégias mais eficazes para ampliar a proteção e a conservação da biodiversidade no Cerrado, levando em consideração as pressões econômicas e sociais que impulsionam a degradação do bioma.
Objetivos Específicos:
· Avaliar o cenário atual de proteção do Cerrado, considerando a porcentagem de áreas sob proteção integral e as unidades de conservação existentes.
· Analisar os impactos das queimadas (naturais e provocadas por atividades humanas) na biodiversidade e na capacidade de regeneração das espécies do Cerrado.

Metodologia
Este trabalho será desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica abrangente, focada na conservação do Cerrado e nos impactos das queimadas sobre sua biodiversidade. Para a apresentação na feira, desenvolvemos uma maquete interativa do bioma Cerrado. Esta maquete incluirá uma representação topográfica do Cerrado, LEDs para indicar focos de queimadas, áreas removíveis para demonstrar o impacto do desmatamento e miniaturas representando a biodiversidade local.  

Resultados e Discussão
A frequência e a intensidade das queimadas desempenham um papel crucial na determinação da estrutura e composição das comunidades vegetais. Estudos sugerem que uma menor frequência de queimadas antrópicas poderia manter a estrutura da vegetação relativamente estável, enquanto a ausência total de fogo poderia levar à evolução de comunidades vegetais de formações mais abertas, como savânicas e campestres, para formações mais fechadas, como florestais. Isso ocorre porque o fogo atua como um fator de seleção natural a longo prazo nos ecossistemas savânicos, e sua supressão total seria considerada um novo tipo de distúrbio. O manejo racional do fogo emerge como uma estratégia essencial para a conservação da biodiversidade do Cerrado. Esse manejo envolve a aplicação controlada do fogo para imitar regimes naturais que historicamente moldaram a vegetação do Cerrado. 
A ideia é usar o fogo de forma planejada e controlada para manter a diversidade de habitats e prevenir a transição indesejada para formações florestais mais densas, que podem não suportar a mesma diversidade de espécies típicas das áreas mais abertas.As queimadas intensas de 2024 agravaram a situação, destacando a necessidade urgente de implementar estratégias de manejo do fogo mais eficazes. O aumento significativo na frequência e intensidade das queimadas resultou em impactos negativos substanciais sobre o Cerrado, incluindo a degradação de habitats críticos e a perda de biodiversidade. Dada a gravidade da situação, é imperativo que haja uma fiscalização mais intensa sobre incêndios criminosos. A implementação de medidas rigorosas de monitoramento e controle pode ajudar a prevenir queimadas ilegais, protegendo assim o bioma e suas espécies endêmicas. 
Portanto, além do manejo racional do fogo, é crucial intensificar a fiscalização para combater incêndios criminosos, assegurando que as práticas de conservação sejam respeitadas e que o Cerrado possa manter sua biodiversidade e resiliência ecológica.Nesse contexto, o conceito de crédito de carbono pode ser integrado como uma solução financeira e ambiental complementar. Em sua essência, o crédito de carbono é um mecanismo que incentiva a redução de emissões de gases de efeito estufa por meio de projetos sustentáveis, como reflorestamento, conservação florestal e restauração de áreas degradadas. A ideia é que empresas ou países que emitem mais do que é permitido possam comprar créditos de carbono de outros que conseguiram reduzir suas emissões abaixo do permitido. Assim, a compra desses créditos contribui para a redução global das emissões. Cada tonelada de dióxido de carbono equivalente (tCO2e) reduzida ou removida da atmosfera corresponde a uma Redução Certificada de Emissão (RCE). Essa abordagem não apenas promove a sustentabilidade, mas também pode servir como uma estratégia econômica para financiar a conservação e restauração do Cerrado, criando um ciclo virtuoso de preservação ambiental e desenvolvimento sustentável (CHAVES, 2016).

Conclusões
Se faz necessário estratégias mais eficazes para ampliar a proteção e a conservação da biodiversidade no Cerrado devem incluir um manejo racional do fogo, que respeite os regimes naturais do bioma, e uma fiscalização intensificada contra incêndios criminosos. Além disso, é essencial promover a criação e a ampliação de áreas protegidas, aliadas a parcerias com o setor produtivo para mitigar as pressões econômicas e sociais. A integração de esforços entre governos, ONGs, academia e comunidades locais é crucial para desenvolver abordagens sustentáveis que conciliem a conservação ambiental com o desenvolvimento econômico.
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